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BrindBs smnana0s 
Aos assi[nant0s B annnnciantBs 
2.500#000 . 

ou 
• 1.200i 000 

por um vintem! 
Os numeros de cada loteria são dividi­

dos pelo tot al dos ANNUNCIANTES, ~ 
e ASSIGN ANTES d 'esta Redacção ca-' "' 
bendo a cada exemplar do AZULEJOS ~ 
uma porção avultada de numeros, entre "' 
os quaes h01 d e FATALMENTE estar 
contido o da S :>RTE GRANDE, que será 
premi01do com um decimo para a loteria 
s eguinte. 

O possuidor do AZULEJOS que con­
tiver entre os seus, o numero da SORTE 
GRANDE de 3 DE JULHO deve, depois 
de n'elle ter ESCRIPTO O NOME E 
MORADA, entregal-o n 'esta redacção 
ou e nvial-o em CARTA REGISTADA, 
afim de não haver extravio, até á vespera 
da loteria de l.O de julho, ficando assi:m 
habilitado com o decimo 

LISBOA 

13~9 

os 

Offtcinas d'impressão e composição 

A LIB~RAL 
R . de S . Paul.o, 21.6 

NOSSOS 

~~ 
1 

AVISO - Ainda não foi entregue n'esta redacção o jornal com o numero 3563 a quem 
pertence o decimo 3863 para a loteria de 27 de junho. Quando os decimos não forem requi­
sitados no praso d'um mez a contar da data da loteria. ficam sendo nronriedade '1.o 
AZULEJOS. 1 J.101 FH 1 
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jlluga-se 

ANACLETO DE OLIVEIRA +++-'-

~ ~ MEOICO·CIRURGIÃO ~ ~ 

Rua S. 'llcente t. Guia, 22, !.º 

<$!=- - ~ 
,JA~CAlllO & J10URAO 

Ourivesaria e relojoaria 

Grande quantidade 
de ar tigos em estojos 
proprios para brindes, 
desde 1~000 réis. joias 
com brilhantes usados, 
ouro e prata a peso. 

Importação directa 
das fabricas. 

PREÇO FIXO 

Rua da Palma, 86. 88, 90, 92 e 92-A 

* @-
EXP0;;1ç.\O 

01! 

LOUÇA DAS CALDAS 
Arte decoralln 

Artigos para brindes 

G-.A. TO P~:ETC> 
R. de S. Nicolau 
(L5quina d:i H. <lo C:ru:ifho) 

JAZIGOS 08 CAPEI..lúA 

A 2 0 0 $000 reis 
8 Logares 

Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 

LOUÇAS-VIDROS-TALHERES 
Ql'•"• ru: CR •~ • 

SÓ NA CASA DAS LOUÇAS 
33. R:JA DA PALMA, 35 

Pedro Csrrlos Dias de Soass 

• Fornecedores da Casa Real 

E:xposição pcrmanrnlc 

166 - RUA DO OUR0 - 170 

lnstallações oompletas 
para agua gaz e electricidade 

Grande sortido de lustres 
em todos os generos 

-- l 

~~--' 
SENHA 

DE 

~n~1~ ~ 
~ 

1 
As cartas dos consolentes devem vi r acom­

panhadas da respectiva SENHA OE CONSUL­

'r A, e satisfazer aos seguintes requisitos: 

- •I ome de batismo; iniciaes dos 
sôbrenômes e apelidos. • · 

- cAnno, mês, dia e hora, sC:pos­
sivel fôr, do nascimento.• 

- •Cór da pélc, dos olhos, dos ca­
belos.> 

- cAltura aproximada, estado de 
magrêza ou de gordura, comprimen­
to exacto dos dedos da mão esqt;erda, 
tomado do lado da palma da mão; se 
os labios são fino<;, delgados <>u gros­
sos, carnudos, espessos; sinaes da pé­
le, congénitos ou adquiridos, cicatri­
zes. Dimensões nproximadas da testa, 
fei t io do nariz. (Um retrato tirado de 
frente e outro de perfil, seriam ex­
celentes dados.)• 

- • Docncas anteriores á consulta. 
Saude dos 

0

pncs. Se tem muita ou 
pouca força muscular e qual o esta­
do de sensibilidade da péle. • 

- •Falando ainda dos cabêlos será 
bom dizêr c;e c;ão macios ou asperos. 
As 1·eias que se di\'isam atra1·ez dos 
tcgumcntos são cheias e azuladas?» 
'_ E" alegre. agitado, 1•i1•az, incons­

tante, facilmente irrita1·el, ?,. 
- cAdora o prazer cm tod'.ls as 

suas manifestações ? Quacs as distra­
ções que prefere ?n 

- Tem tcndcncia para a violcncias 
para o despotismo ? 

- E' cabeludo ou glabro ? 

1 

- Quaes O<; caracteres da marcha? 
Costuma andar deprésc;a, del'agar, a 
passo largo, a pa<;so curto, com gra-
1·idade. bnloicando o córpo? 
~Qual t a poc;icâo habitual da 

mão quando caminha? Fechada, semi­
aberta, aberta? Tem por habito le1·ar 
repetidamente n mfo á fronte, aos 
olhos, á boca, ao nariz, <is orelhas ? 

•Caminha de mãos nas costas, nas 
?.lgibeiras ? E~fréga-as muito? Cos­
tuma lhes fazer estalar os ossos? Le­
'"ª repetidas 1êzes a mão ao peito ? 

•Dorme com ª" mãos fechadas, se­
mi·cerradas, abertas ? E' tremulo ?» 

- • Ha fri~antc contraste entre a 
côr dos cabêlos da cabeça, da barba 
e das sobrancelhas ?> 

- • Gosta de fllóres, de fructos ? 
Quaes os preferidos ?1 

Alem destes esclarecimentos, po­
derão os srs. consulentcs enviar-me 
quaesquer outros que julguem con­
venientes. A todos garanto o mais 
absoluto segredo, a mais completa 
discrição. 

AS CAllTA, lJE\'E)I 8Elt DIJ:IGIDAS 
A I:HA HIWACÇÃO 
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1 ~ CONCURSO-~RTISTICO O; "AZULEJOS~; 
~ ~ BASTA COLLECIONAH 

20 1\!li\SCARAS ILLUSrfRES 
das publicadas nas tres series do nosso semanario, podendo até se­
rem eguaes, enviando-as até ao dia 20 d'agosto. 

Premio para o maior numero de collecçóes 

UM COUPON DE 100$000 
Offerecido pela Administração do AZULgJOS 

O valioso premio da collecção mais a11istica 
Offerecido pela redacção 

Um espelho de crystal bfsaulé montado em faiança allemã, 
com relogio e guarda-joias, sustentado por duas figuras de mulher 
que n'elle se miram. Estylo arte-nova 

Valor real 35$000 réis 
Est e precioso brinde encontra-se desde já exposto na 

montra do Gato Preto, R. de S. Nicolau, esquina da R. do Crucifixo. 

LISTA DOS FREJY.[IOS 
1.0

- Um. par ele estatue·tas terre cuite coi::n pintura, im.lta.ção de m:ldim, 
offtirla do Ex.mo S r . .Eugd11io Costa, propriotario do G ato preto, R. de S. Nicolau, esqnioa da R. do 
Crucifixo. 

2. 0- Um alinofadão desenhado á penna, olferta e trabalho d1.1 Ec.'"' Sr:' D. M"ria 
do Céo Beyo, nossa illnstre collaboradora. . 

3.0 - Uma pintura a oleo, pelo Ex. '"º Sr. J oão Bastos, um dos nossos di rectores artisticos. 
4.º- Um.a al::nofa:ia b::>rda:ia a seda, off,,recida e bordada pela R.l:.'"' Sr.ª JJ. Leonia 

Paz Lopu. 
5.º- Um. quadro grande com. a photographia do Rei D. M anuel II, trabalho e 

offerta do Ex. mv S1'. J oão Maria Lopes, nosso iltust rE.' collaborador. 
6.º- Um tin teiro feito em sola, pela Ex.m • Sr.• D. M<1ria d'Olivt il"a. 
7.0 - Um. estojo com. um.a escova em p rata, offerta do Ex.m• Sr. Ju.lio de MaUo8. 
8.0 - Uma machina d'escrever. 
9. 0

- Um. porta jon1aes bordado - pela E:c.""' Sr.• D. Adúit1a /,<1pa Rodrig1iu Garrana. 
10.º- Uma faca para cortar papel, com. lamina de m.arfim. e cabo em prata 

dourada, esty.lo arte nova, offt>rtado pela ourivesaria Januario e Mourão, 86 a 88 , 
R. da Palma, 92 a 92 A. 

11."-Um. colchão d'aram.e, montado em pitch-pioe á medida da c11ma qn" o premii.do r , 1! 
des<1jar e perfeitamente egual aos que estão á venda em casa do offer tante, Ex. mo Sr. J o8é Go· 1 
dinho, 54, P. dos Restauradores, 56. 

12.º-Um. alm.ofadão desenhad o a pyrogravura, offerta e trabalho do Ex.mo Sr. ~ 
Lui~ d'Olivcira. li~~ 

~ (Continúa) ~ . , 
~ ~ .,.,.,.., ~ -"'--~' 

!lil~na•~~~~1llJI 
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CHA 

t~ TORRADAS 

actual crise ,·inicola que 
assoberba a agricultura 

nacional, é o pro· 
ducto da impre· 
vidcncia e aml.ii · 

ção dos nossos agricul· 
tOl'eS. 

H istoriemos. 
Quando, ahi ~or 1870, o phyllox~­

ra assentou arra1aes nos pu1antes v1-
nhêdos de Portugal, devastando os 
por maneira assustadora, estabelc· 
ceu-se, de norte a sul do paiz, um 
panico enorme entre os lavradores, 
soberanamente provado na pesada 
diminuição que iam soffrer os já com­
balidos mteresses aµricolas. 

As ,·inhas entraram de ter um as­
pecto medonho, desolador~ As crises 
de vinho e de trabalho, apresenta· 
ram-se impávidas, com o seu func­
bre cortejo de fomes, de miserias, de 
horrores! A situação era terrivel, in­
sustentavel ! 

O paiz inteiro, mórmentc o norte, 
por ser a região ''inhateira por ex· 
cellencia, estorcia-se entre as garras 
aduncas da Ruína e, n'um desespe· 
rado clamor, supplicavn aos gover­
nos medidas energicas e immediatas 
que debellassem, tanto a causa - o 

$e.çntario da Rcd1e(lo: H•~s·ro MA~TUA 1\rtiuicot· A L.\C•;ROA. C. CRAVf'.IRO e J. B.\STOS 

Adminiatrador: XA\"U:R l)A Slt.V~\ 

phylloxera -, como os seus perni­
cio<;os effeitos - as crises. 

Estudou se afincadamente. As reu­
niões, quer de la vradorcs, quer de 
scientistas, succediam-sc, e os pode­
res publicos, que a principio não 
prestaram maior attcnção ao terrivel 
parasita im·asor, depnis de justissi­
mas e repetidas reclamações, cha­
maram tambem a si a questão. 

Após aturados esrudos, tres sys· 
temas se recommendaram contra o 
phylloxera: 

Os insecticidas, a submersão e a 
videira americana. 

Dos insecticida<;, o mais emprega­
do, foi o sulfureto de carbonc. 

O segundo meio de combate - a 
submersão - só podia ser applicado 
em terrenos que pela sua situação 
topographica e natureza pouco per­
mcavel, estivessem cm condições de 
o receber. 

Como porém, os dois systemas 
acima apontados, servissem apenas 
para expugnar o mal e proteger a 
vinha contra novas inva<;óes e não 
para a sua rapida rcconstiwição, foi 
para o terceiro meio - as videiras 
americanas - que os viticultores vol­
veram olhos supplices. 

Assim, activamentc, se deu princi­
pio aos 11i11eiros para acclimação das 
l'l0dcs c.111erica11as, tendo o governo 
sido impellido a tomar quasi a inicía­
tiva e a estabelecei-os profusamente 
paiz cm fora. 
D'c~ses 1•i11eiros os viticultores se 

sortinm de barbados ou bacel/os, os 
quacs, depois de enxertados com as 
cnstas da-; regiões, eram definitiva­
mente dispostos, ou ainda de 11aras 
se muniam para, com ellas, por seu 
turno fazerem J1i1'1?iros nas suas ter­
ra~, para uso proprio e venda aos 
vi~inhos. · 

Como as dilferentes castas impor­
tadas da America : 

• Mu<ic•t1: Al,fRF,00 MANTU•\ o t RRNANOO PAOUA 
'I' 

Ripai·ias, Rupestris,Solo11is, Yoi·k, 
Vi.1//a etc., trouxeram, com a ener· 
gica rcsistencia ao phylloxera, a fa. 
cil adaptação a terrenos de composi­
ção diversa, o viticultor abençoou-as 
e começou de fazer a reconstituição. 

Os lavradores, sem distincção de 
regiões, mal se apérceberam dos ex­
cellentes resultados colhidos com as 
primeiras plantações, antolharam a 
vinha como u:-na fonte de riqueza 
inexgotavel e, n'uma cubiço-;a ancía, 
n'uma imprevidcncia infamil, sem 
olharem o futuro, febrilmente, come· 
çara01 a dispôr cépas a esmo, immo· 
laodo até, ao plantio da vinha, ter­
renos fortemente propícios a outras 
culturas. 

Quantos ten·enos de pão foram 
sacrificados por este paiz além, que 
tanto de pão carece ! 

A tal ponto se accentuou esta imi­
tadôra mania, que lavouras houve, 
que recorreram a onerosos empres­
timos para o custeio não só das vas· 
tissimas plantações, como tambem 
para a edificação ~u alargamento de 
lagares e adegas, imposto pelo aug­
mento fatal da producção. 

Tudo parecia caminhar no melhor 
dos mundos! 

Decorre o tempo. A lavoura, con­
tente, via crescer progressivamente a 
colheita, e tendo menospresado as 
demais culturas, orgulhava-se com o 
al'ltltado 111m1ero de pipas de 1•i11'10 
que havia de chegar a p1·odU\ll\ sa· 
boreando de antemão-louca visiona­
ria 1 - o di11/ieiri11ho que ellas ha­
viam de lhe render. 

Porém, uma terrivel decepção a 
espera ! L:ma nova e não menos ater­
radora crise a espreita ! 

Não tendo a lavoura nacional, por 
imperdoavel incuria, ou esquecimen­
to de um dos mais rudimenta­
res principios economicos, procurado 
alargar o consumo, já concorrendo e 
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fazendo acreditar os nossos vinhos 
nos mercados estrangeiros, já pro· 
movendo, por iniciam·a propria ou 
officialmenre por meio de t ratados 
commerciaes, a sua acceitação em 
novos mercados, resultou um desi­
quilibrio de ordem tal. entre a offer­
ta e a procura, que faz com que a 
lavoura, de ha muito soffredora, ora 
se debata n 'uma crise de ab1111d<111-
cia, não meno5 de~a5trosa do que a 
de care11cia, que tantos prejuisos e 
tantas !agrimas custou ao paiz. 

Por esta bre\•e exposição de factos, 
que são a exposição exacta da ver­
dade, se vê que foram a impre\•iden­
cia e a .ambição as causas unicas 
d'esta crise. 

O bom senso não imperou, talvez, 
porque os lavradores deram dema­
siado credito á velha sentença que é 
de uso impingir cm latim : 

O que ab1111da, 11ão p1·ej11dica. 

B1m ro :\hNTUA. 

------o------

Chronica 
O R~dium 

Quando, nos parlamentos scienlifi­
cos, se pássa á ordem do dia, é sem­
pre o 1·11dium que entra em discussão. 

() estudo do rndiitm pode conside· 
rar-se scientifico e filosofü;o porque, 
não só nos dá a conhecêr fenómenos 
fisicos e quimicos muito curiosos e 
absolutamente novos, como lambem 
põe em foco sôb 11m aspécto até hoje 
não entrevisto, a consliluiçào da ma­
teria. 

Foi o estudo dos raios X que levou 
III. l Tenri Bccqucrcl a constatar as pro· 
priedades dos s01cs d'11ranio e a desco­
brir assim a t·adio-nctiioidnde da mate­
ria; partindo desta béla descoberta, os 
espósos Curie acharam o t·ndium no 
residuo da péchblenda. Não ha nin­
gucm que desconheça hôje as cur iosas 
propriedades deste 11Ô\"O metal : des­
envolvimento de calor, coloração de 
certos corpos, lluorescencia provocada 
noutros, ozonisaçào do oxigenio, im­
pressão de placas fotog rMicas atravez 
corpos opacos, decomposição da agua, 
transporte d'eletricidade negati\·a, pro­
priedade de descarregar os corpos ele­
trisados. 

l\. sua propriedade principal é a 
emissão continua de raios penetrantes, 
cujo desigual desvio pêlo imanos permi­
tiu dividi r cm três grupos: raios alfa 
analogos aos raios canaes dos fisicos, 
raios béta sem ilhantcs aos raios cató­
dicos, e raios ~âmn analogos aos raios 
X. Tambem são particularidades inte­
ressantes a existcncia da radio-aclivi-

AZULEJOS 

dade injusida e a mtfllJ(l(âO do radium. 
Todas estas constatações teem enor­
me importancia teorica; põt·m cm fo 
co e trazem novamente á discussão o 
g rande problema da transmutaçAo da 
materia, que pareda definitivamente 
resolvido em sentido negativo. 

Sir \\'. Ramsay viu a emanaçt.o ra­
dica t ransformar·se em lzélio e fazer 
apar.:cêr litio numa solução de sulfa· 
to de cobre. Para alguns sabios, p ra­
dio faz táboa ras~ da teoria a~~ica 
actual; para êles o atomo pode divi· 
dir-sc em elementos mais p~quenos. 
1 Ta quem chame a este estado novo 
primitivo da materia. o eNctro11, isto 
é, uma carga eletric11 que se du!oca 
sem estar ligada a tema massa mate­
r ial. 

Que ha de verdade cm taes hipóte­
ses ? 56 o futuro nol-o pode ensinar. 
Emquanto a expcriencia nos nll.o per­
mita resol vêr todas estas questões com 
certêz:i absoluta, será bom que nos 
mantcnhàmos cm prudente reserva. O 
verdadeiro espírito scicntifico distin­
gue·se do espirito filosofico cm nào 
sêr apressado nas conclusões e só afir­
"l'lar d posteríori. O radium é conheci­
do apênas ha dez annos e tão curto 
lapso de tempo não é bastante para 
se afirmar que est e corpo nAo sofre 
destruição parcial e que a sua ener­
gia se pode manifestar indefinidamen­
te sem desperdicio de substancia. 

A. B. 
~~--~-~-~~~--

ESPIRITISMO 
Hintze Ribeiro em 20-8-907 escr e­
ve a E!-Rei O. Carlos por interme­
dio de Fornando de Lacerda 

(Uo volume li Do Paic da Lu;) 

Recebemos o 2 .0 volume de commu­
nicações espíritas obtidas pdo mcdium 
Ex."10 Snr. Fernando de Lacerda, su­
bordinadas ao titulo Do Pai;; da lu;;. 
Já ha tempos nos r eferimos a esta in· 
teressante obra, vasto manancial da 
pratica do bem, digno de ser lido por 
toda a gente. Hoje, como então, acode· 
nos aos bicos da penna o seguinte di­
lema : ou o espiritismo é uma verdade 
ou Fernando de Lac<:.rda é a cerebra­
ção mais completa na lilteratura mo· 
derna. 

Agradecemos o exemplar recebido, 
do qual pedimos licença para extrair 
a communicação que apresentamos aos 
nossos cstima\·eis leitores : 

J\o rei de Portugal 

A morte, senhor, se me libertou das 
canceiras e cuidados da vida terrena, 
não me desprendeu, todavia, dos laços 
de amizade e de respeito que me prcn· 
<liam a Vossa i\Iagcstade. 

Não via, nem vejo, cm Vossa l\ la­
gcstade um homem de matcria cgual 
áquella de que fui despojado, pelo acto 

natural e evolutivo que se denomina 
morte. Vi sempre o representante, o 
srmbolo de um principio social a que 
dt-'<liq11ei to.la a minha \'ida, sem hy­
pcrbolc o digo. De<liquei tanto respei ­
to sempre a esse symholo que não sa­
bh distinguir, finalmente, até onde a 
organisaçào humana de Vossa i\Jages­
tadc, subjcita a caprichos, a erros e a 
defeitos, chegava; e onde começava a 
p.irtc impccca,•el, intangível e s.1pe­
r 1or das suas funcções de rei. 

Este foi, talvet, o meu mal e o de 
Voss.t ;\ldgestade. 

Eu esquecia-me de que Vossa \la­
gcstack era um homem como eu, e 
Vossa \l~gestade esquecia-se cgual­
mentc de que cu eia um homem como 
Vos~a i\Tagcstade. 

Não lenho, porém, nada de que pe· 
nilcncia r·mc por isso. Creio até que 
se por milag re de Deus pudesse reto­
mar a minha situação terrena, tão 
brnscamentc terminada, cu volveria a 
pensar e a obrar como sempre o fiz. 

Se por um extranho phenomeno 
providencial pudesse ter previ~to com 
antccipaçAo a minha morte, teria pro­
cedido, serenamente, convictamente, 
friamente, a varios actos que consti­
tuiriam como que a mcthodica despe­
dida d'cssa vicia e a arrumaçào defini­
ti,•a de tantos 11ssumptos1 pendentes e 
occurrentes, que se achavam obr igados 
á minha vontade e á minha acção. 

l m d'csscs e dos primaciaes, seria a 
minha despedida a Vossa ~lagestade. 

(Co11ti11úa) 

- -----·------

A Palermo de Far ia 

Filha do céo J·c,trcma formosura, 
Anjo de lu1 que ín•piras tanto amor 
Eu nmo te por seres bôa e pura. 
Eu amo-te porque a des\'cntura 

Tambem te tem amor. 

Tu é~ ;1 fonte prodÍf.:'.' e bcmJita 
l>c~<c• bcn' promctlid(ls por Jesus, 
E's um '<:" rara aquelle que •e agita 
"ª' anc1a• J'uma dor louca, infinita 

Sem lar, -1em pão, sem luz. 

t·:·s uma c'trclla limpida e serena 
J>ar.1 ª' noutce sem luz Jo coraâo 
Pnra .1 alma <JUC o mundo vil co.ndemna, 
Tcn• a Jo'e fragrnncia da acuccna 

Em tardes de vcriío. ' 

E's uma aurora plena de gorgcíos 
1'.ln que f.1llam Jc amor os passarmhos 

Oh! caridade! 
Tua piedade . 

E' mnis doce, mais santa qu'os ance1os 
nulçurosos dos louros pobrcsinhos. 

Eoc;.rno A YRES 



O enfermeiro de Tátá 
POI\ 

Ed1111111do de Amicis 

(Co11c/11são) 

Abraçou-o, lixou-o docemente, e bei· 
jando·o de novo na testa, par tiu. 

O rapaz voltou para a cabeceira da 
cama e o enfermo p:ircceu ficar mais 
consolado. Cecilio continuou a scn•ir· 
lbe de enfermeiro, nào chorando mais, 
mas empreg.rndo a mesma solicitude, 
a mesma paciencia que at6 ah1 t:mpre· 
gára. 

Continuou a d.1r-lhe de beber , ache· 
gar · lhe os remcdios, a endireitar-lhe 
a roupa da cama, a acanci;ir lhe a mão, 
a falla r-lhe com doçura, procurando a· 
nimal-o. 

Assistiu-lhe o resto da tarde, toda 
a noite, e estivera sempre ao lado 
d 'elle lodo o dia seguinte. 

O doente, porem, i.1 sempre a peor, 
o rosto tornava-se côr de violeta, a 
r espiração pesada, a agitaçào augmen · 
t ava sempre . Da bocca saiam·lbe sons 
in:i r ticulados e a infidmmaçào torna­
va-se monstruosa. 

A visita da t:1rde o medico disse 
que o doente nl\o p.1ssaria d'aquclla 
noite. 

Cecilio redobrou de cuidados, não se 
afastando um só instante. O doente 
consen·ava sempre os olhos litos n"cl · 
le ; movia aind:. os labioi., de quando 
em qnar.do, com g rande esforço como 
se quizesse dizer alguma coisa, e uma 
expressão de cxtraordinaria doçura 
t ransparecia na luz dos seus olho~, que 
se ia gradualmente apagand:-. 

N'aquella noite, o rapaz vigiou·o 
sempre, até que \'iu ;itravez das j.inel· 
las os primeiros alvores da aurora, e 
apparcccr junto d'elle uma irmã da 
caridade. 

Esta, abeirando·se do leito, olhou 
um momento para o enfermo, e saiu 
a passos rapidos voltar.do logo com o 
medico assistente e com um enfermei· 
ro que tr:1zia uma lar.terna. 

Está a expirar! disse o medico. 
O rapaz pousou a mão sobre a do 

mor ibundo, e este, abrindo os olhos, 
fixou-o e tornou a fechai-os. 

N'cste momento, pareceu ao rapaz 
t er sentido um aperlo na mào, e ex· 
clamou: 

- .\pcrtou-me a mão ! 
O medico debruçou se sobre o 

doente, observando-o, e erguendo-se 
logo. A irmã da car idade, tirou da 
parede um crucifixo. 

- ~lorreu? perguntou o rapaz. 
- \·ae filho - respondeu o medico. 

A tua sagrada missao terminou. Vae e 
sê feliz, que o mereces. Deus ha de 
proteger-te ..• Adeus. 

A irmã, que se afaslára um momen­
to, voltou com um raminho de viole­
t as, ti radas d'um copo, que estava na 
janella e entregou o ao rapaz, dizcn· 
do : 

-Não tenho mais nada que te dar. 
Guarda-o como lembrança do hospi· 
tal. .. 
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Modas e Confecções 

- Obrigado, disse o rapaz, tom:1n· 
do·a com uma mào e enxugando os 
olhos com a outra ; mas é tanto o ca­
minho que tenho a andar a pé .. . que 
vão murchar de certo ! 

E soltando as ' 'ioletas, espalhou-as 
pelo leito dizendo : 

- Deixo-as como recordacào ao 
meu pobre morto. Obrigado, 'boa ir­
mã. Agradecido, senhor doutor. 

Depois \'oitando·Sc para o mor · 
to: 

- Adc.'us . .. disse. 
E emquanto procura,·a o nome 

que lhe havia de dar, subiu-lhe o co· 
ração aos labios o nome que lhe dera 
d urante cinco dias, e concluiu : 

- Adeus, pobre Tala ! 
E d izendo isto, melteu debaixo do 

braço a trouxa de roupa e a passos va· 
garosos, extenuado de fadiga, partiu. 

Desponta\·a a madrugada. 

- ---·()-----

J õealismo e l(eali.sqo 
Se anjo fôra, libr.wa·te na< ozas 
Ao purnmo azulado, 
E ahi; sobre uma nuvem v:iporo<a, 
Deporte-hia; e a teus rcs ajoelhado 
A c~trorhe d'um amor ansu~tiado 
Ou,•irias de mim, mulher tormo<a! .. . 

Mas . .. sou amanueuse, tenho arenns, 
Setecentos e dez ... 
Se rorem te contenta•, só com micns, 
Levo-te n'um burrinho para Almada, 
E ali, nhónhó<inha, prenda amada, 
\li\•cremos d'amor . .. e de cantigas! 

A~Gl!LO P1TOU 

--- --9-----
Pensament os 

3 

Â Justiça e o Facínora 
(Divagando) 

- cO que procuras, facinora? ! . . . 
-cO roubo . .. 
- cO que ambicionas?! . . . 
- •O cr ime, o vilipendio e o ex-

terminio. 
- cO que abominas?! .•. 
- e.\ fome, a prisão e ... sobretudo 

a ti, 6 lusl im ... 
- E que~ te acompanha, 6 misera· 

\•el? ! .. . . 
- cO destino e o remorso .. . 

- c<Jual é a tua crença?! .. . 
- cN;1o sei . . . não tenho .. . 
- cEnlão na tua hedionda alma, 

não ha nem m116r nem (aridade, nem 
reflexo de esperança? ! ! .. . 
-clla . . . 

• Entt\o a quem dedicas o teu 
amôr (' ! 

E clle de voz sinist ra, como o echo 
d'uma catastrophe, t ira do seio a la­
mina ensanguentada e- cortante d 'um 
pnnlwl, e di?. lhe: 

-- cSomcnte a isto .• . 
- cE a tua Candade? J continua a 

Justiça. 
- c:\os que me accompanham nas 

nas minhas tragicas aventuras e nas 
torsionaria~ infamias, se no dia d' ama· 
111u1 já nào os encontrar com forças 
d e me seguirem, ou se os encontrar 
encarcerados n'um sombrio ergastulo 
a que ntl<> possa chegar . .. 

- cE a tu:1 rspo1mfa, cm quem 
a depositas, ó monstro indomavel? ! . .• 

E elle, cnltlo, de phisionomia torva, 
espectral e horripilante, parecendo 
sahir lhe das orbitas os olhos fuzilan· 
tcs, como animacs ferozes de seus hor· 
rivcis cm•is, lila a Justiça lugubremente 
e, sarc-~sticamente, responde : 
-•E no leu ... perdllo d'a111a11/1ã ... 

PrnRo \ l ARIA DA FoNSECA. 

(Otão) 
(Dos «Sombrios>, livro inedicto) 

---o,------
Cum ulos 

Enliar numn asulha a linh:i de ni\'el. 

Mctter numa esringardn uma bucha de 
pão. 

Beijar a Aurora. 

Comêr as co>ta~. 

D.1 cloquencin - Fazer um discurso na 
camara opuca 

D.1 bo.1 so1·1e: - Achar umn sentinella 
O pô\'O crê sempre porque é pessimista. perdida. 

O stoico vh·e com o que pensa. 
Ouv•:•RA MARTINS. 

Não ! Não posso resignar-me a pensar 
que o homem desapra~cca int<:iramcnte 
como um vibrião. · 

O homem ocioso é como a agua esrngnada, 
corrompe ·se. 

fl,1 nctfridndc do Fisco: Despachar uma 
carga d'ogua sem ter abrigo. 

------ l--- ---

CU R l OSIO AOES 
Maneira d e conhecer • e o café 

t e m c h ioorio. - l.anca·so n'um copo 
cheio de ogun dt<tilla~la Óu acidulada com 
duas gouas de acido chlorh)•drico. o café 
em pó; se ho1"·cr chicoria cahc ao fundo e 
córa :1 agua de amarello. 

O bom cofé ~obrcnada e nfio suja a agua. 
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~RINDO E CHORANDO .. . ~ 
Cartas á prima 

VII 
Minha querida prima: 

O conselheiro Elcsbão Procopio Ca­
pricornio era um antigo e respeitavel 
boticario, morador no Beco do Falla-
56 c senhor de uma rasoavel fortuna, 
mercê das pilulas Electricas de sua 
invenção e segredo. 
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é sempre uma medida de alto valor 
hygienico. 

São preceitos da folhinha do Borda 
d' Agua de collarinho e camisa engom­
mada. 

Pois os rebentos do Elesbão ouinzc­
ram, já se vê, seguir a r isca á dieta 
do almanach do bom tom. 

Para isso, após varias piruetas e 
saltinhos, dependuraram-se no pescoço 
do papá e desunharam·se a gritar·lhe: 

·- o· papá, nós queremos ir para 
fóra. 
-0' rapar igas, vocês estão malu­

cas ? ! retorquiu o Capricornio, cofiando 
a sua barba á passa piulho. 

- Ora essa! Está tudo a tomar 
ares! ... Olhe a Géni, a Lóló, a Tátá 
e a Fifi do Polycarpo como já lá es­
tão?! Só nós ficámos encerrad11s aqui! 

Estas bolinhas foram apregoadas por 
toda a imprensa da capital como o 
11011 pl11s ultra, o mais phantasmago· 
rico especifico em curas da espinhela 
caida, lesões de coração, bichinho do 
ouvido, dores oas cadeiras, não fallando 
nos seus rcalissimos effeitos pur­
gativos e eupepticos, bem como 'Jt,'2a~cara~ iff u~fre$ 
da propriedade de pespegarem 
com a raiz dos callos ao sol, 
por dá cá aquella palha e em 
menos d'um phasphoro. 

O consumo foi fabuloso, mer­
cê do reclamo dos periodicos, 
para os quaes não existe repu· 
gnancia em elevar aos chifres da 
lwa qualquer bodega, chanfana 
ou panaceia, embora perigue a 
vida da humanidade lorpa e in· 
cauta. 

Este invento acarretou ao Ca­
pricornio a distincçâo de (.011se· 
llttit-o Elect1·ico. 

Um bcllo dia julgando·se rico 
pregou com a sua electricidade 
pilular cm casa do diabo e fe. 
chou a botica como qualquer pa· 
cato e meàiano sarrafaçal. 

Comtudo, o Elesbão não era 
tão rico como imaginava e como 
o pintavam as criaturinhas do 
bairro. 

Começou a jogar na bolsa e por 
artes de bcrliques e berloques os fun· 
dos desceram, obrigando·o a pôr a 
bolsa no prégo; ficou reduzido á penu­
ria mais extrema. 

Não obst,1nte, era necessario salva­
guardar as apparencias, botando figura 
de rico, embora o mercieiro, o alfayate, 
a modista e o sapateiro berrassem pelo 
seu rico dinheirinho. 

Ora este Electrico teve a infelicidade 
de ser papá de duas delambidas me· 
ninas, que tinham recebido na pia batis­
mal os nomes de Balbina e Lucilia e 
na pia paternal as alcunhas de Bibi e 
Lili, graciosidade esta que as compa· 
rava a qualquer coisa ou animal. Em­
fim, estes disyllabos são economias 
nominacs e usos paternos dos ricos e 
de meia tijella onde qualquer paro­
chiano não tem que metter o nariz. 

N'uma das ultimas semanas apertou 
mais o calor e cá por Lisboa é moda, 
cm \ ' CZ de comprar um leque, mar· 
char tudo de cambulhada ahi para 
uma terriola proxima. N'esta epocha 
quem se dá ares vac para as thermas 
a pretexto de qualquer achaque, e, 
embora, arranje casa em más condi­
ções ou esteja muito mal acommodado 

1\luandn Dumas (Filho) 

- Eu não vou cavar dinheiro. Irra 1 
As meninas não sabem que estamos 
encalacrados ? Não veem o mercieiro 
todos os dias á porta rom a conta ? 
Ignoram, talvez, que, quando ellc ap· 
parece, eu desappareço para só appa· 
recer quando clle desapparece ?! ... 

- Não queremos saber, volveram 
cm coro os rebentos Capricornicos, 
batendo o microscopico pesinho. - E' 
preciso ir para o campo ! .•. 

--Querem campo?!... Vão para o 
Campo Pequeno e .•. deixem-me-gri· 
tou elle arrelampado. 

-Mas, então, como quer o papá 
que nós casemos, se não andarmos na 
monl1·a a fazer vista de ricas 1 ! . . • 

-Sabem o que lhes digo?!. . • As 
notas falsas tambcm se passam na ci­
dade; para dar o nó basta ter scicncia 
e olho vivo. 

- Isto assim não t< m geito-repli­
cou o duetto. 

-l\cm dinheiro-atalhou o pae. 
-Empenha-sealguma coisa - disse 

logo a Bibi. 
- Cá por mim não me importa pôr 

no prégo a pulseira que me olf.:receu 
o caclete-alvitrolô a Lili. 

- E eu os brincos com diamantes­
r espondeu a Bibi. O papá empenha a 

corrente e os berloqucs e já podemos 
ir oito dias para a Porcalhota. 

- \·cremos, disse o ele.:trico, meio 
abalado. 

-Para a Porcalhola não, vamos pa­
ra a Figueira. Está lá o meu futuro 
noivo, aquel le alferes de lanceiros, fi . 
lho do barão da Costa Larga. O papá 
bem vê que elle não casa comm igo se 
me suppuser sem uma de .r. Não te 
parece, Bibi ? ! 

-Pois sim, vamos até para o infer­
no, embora fiquemos sem camisa, re· 
gougou o pae convencido mas furioso. 

Na semana passada quatro alamba­
sados gallegos transportaram a pau o 
corda, na callosa nuca, os tarecos de 
conselheiro Eleclrico, para a estação 
do Rocio. Pac e filhas iam radiantes. 

Sómente o mercieiro do pre-
d io fronteiro, ao vcl-os partir, 
ar repelava os cabellos e como 
um louco berrava para o marça 
no: 

-Não tornes a fiar cinco reis 
áquelle conselheiro das duzias, 
úu\·iste ? ••• Farto de cães ando 
eu ! teu primo 

L .. MPARINA. ______ ,. 
F.:fl])ô 

Á Ex."" Sn.• D. L. R. 
Motte 

Ralha co111111il{o o abbade 
Por cadt> ver que te vejo; 
Os curns 111111c.1 so11beram 
'Yls curas que /ar 11m beijo. 

MAHClLl. ISO Mt!SQUITA 

Glos as 
Quando te vejo á janella 
l\ão sei que sinto meu Deu~! 
Fascinam-me os olho~ teus, 
De mais brilho que uma estrella! 
O' minha linda donzella 
Toda doccua e bondade, 

Tu ls a minha vaidade, 
Tu és a minha ventnrn .. • 
Ao sorrir-te com ternura, 
Ralha co111111igo o abbade. 

•O senhor não tem juizo, 
Andar-me a desinquietar 
As ovei/tas do ,,,gar, 
Com tão velhaco sorriso; 
Não alcanca o Patai7.o 
(Como será seu desejo) 
Pois não tem um só lampejo 
De precioso pudor• . . 
Elle diz isto, Leonor, 
Por cada ve.: que te 1•ejo. 

O'-meu amor, pois não é 
Um pateta o nosso abhade? 
Pois não amou, M vi:rdade, 
O Jesus da Nazi1reth, 
Symb'lo d'amor e de fé ? 
E os santos que maii soflrcram, 
Os que melhor procederam, 
Não amariam mm bem? ... 
O que o amor é porém 
Os curas 11u11ca so11ber<1111 

Teu amor grande e profundo 
E' do meu ser a es~encia! 
Guia-me elle a existencia 
Por este pelago immundo 
A que nós chamamos mundo! 
o· mulher por quem almejo, 
Só me tortura um Jcsejo: 
Deixa-me beijar-te a müo 
Bem sabe o teu coraciio 
As c11ras que f<1r 11111 'beijo. 

M ANOEL Cut.GAS 



A CAVEIRA 
Ao meu amigo Cario• Amaral 

Era uma dessas enluaradas noites 
de agosto em que um calor sufTocante 
se explandia por sobre a terra. Olhan­
do pela janella fóra deparava-se-me a 
velha cidade de cujo centro se erguiam 
imponentemente as torres da antiga 
cathedra l, como se fossem unicamente 
as suas sombras projectadas no ceu 
esbranquiçado pelo luar ; a seus pés, 
recostava-se indolentemente 
no leito o r io onde os raios 
pallidos da lua punham in· 
quietos reverberos pratea· 
dos. 

O relogio batia pausada­
mente duas horas. 

Demorei-me algum tempo 
á janella observando tudo 
isto, num desses estados de 
melancholia que tào írequen· 
tes vezes me assaltam e de 
que lodo o homem é susce· 
ptivel. 

Aborrecia· me; não estava 
bem em casa; o quarto pa· 
recia·me acanhado e o calor 
insupportavel; necessitava 
de a r puro. 

Sahi. 
Xa rua encontrei me só. 

O silencio dominava com· 
pletamente a cidade. 

Dirigi·me pausadamente 
por onde primeiro me pare· 
ceu. A'quella hora os meus 
passos soavam monotcna· 
mente como passadas ry· 
thmicas de metronomo. 

Passados alguns momen· 
tos divisei na extremidade 
opposta da rua um vulto ca· 
minhando vagarosamente e 
que a cada instante se ap· 
proximava mais de mim. 
Apressei-me um pouco, mo· 
vido pela curiosidade de co­
nhecer tão singular noctiva· 
go. Julgava-me só, áquella 
hora, errando pelas ruas de­
sertos da cidade; mas d'ahi 
por diante já assim não acon­
tecia. Um outro ente, tal· 
vez no mesmo estado que eu e quiçá 
instigado por identicos motivos, diva­
gava solitario, pela calada da noíte, 
por entre as casas silenciosas do burgo. 

A' distancia de cinco metros podé­
mos fitar·nos perfeitamente. Reconhe· 
ci nelle, nesse extravagante noctivago 
como eu, o meu amigo J., um dos me­
dicos mais considerados por todas as 
cercanias da terra. 

Cumprimentámo·nos e continuámos 
juntos o passeio distrahidamente. 

O acaso levou-nos pela e~lrada que 
conduz ao cemiterio. 

Chegados alli, estacionámos. O por­
tão de ferro estava aberto. Dentro, 
v iam·se, illuminados pelo luar, os 
mausoléos marmoreos dos ricos; e dis· 
tinguiam-se, ainda que imperfeitamen-
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te, as singelas cruzes funereas que 
marcam as sepulturas dos pobres. 

Transpozémos o portico. 
Renques de arvores funebres ladea­

vam a avenida por onde seguíamos. 
Em um e outro lado descobriam-se 
ossadas qua$i destruídas, a desfaze­
rem-se em pó... Desp.:rtou-nos a 
attenção uma c3veira situada n'uma 
campa a poucos passos. 

Approximámo-nos della. O meu 
amigo levantou-a do chão e começou 
a observar detidamente, aquclle cra­
nco carcomido que affcctava um riso 
glacial e constante. 

IDULHEaEs GRLHNTES 

Amparo Taberner 

O medico permanecia immovel, com 
os olhos filos naquelles ossos mir­
rados. 

Eu, admirado, interroguei: 
-Que vês tu nessa caveira para 

assim te ficares a olha-la durante tan­
to tempo? 

Então elle respondeu : 
- Meu amigo; nestas orbitas escu· 

ras e profundas estiveram alojados em 
tempos uns olhos brilhantes e cheios 
de vida; o craneo que estou observan­
do encerrou outr'ora um cerebro ca­
paz dos maiores feitos litterarios; a 
configuração destes ossos denota que 
elles pertenceram a um homem cele­
bre, de uma intelligencia superior, 
cujo nome deveria ficar eternamente 
gravado na historia da litteratura. 

5 

Perguntas me o que vêjo? Vêjo os 
restos mortaes dt: um Camões, de um 
Garrett, que em Jogar de estarem 
honrosamente guardados num tumulo, 
se encontram desperdiçados e num 
desprezo ignobil, á menê do vento, 
dos temporaes ! ... 

F'i<1uei attonito. 
J\lli um Camões! um Garrett! 
Fomos ao livro do registo procurar 

a pessoa a quem haviam pertencido 
a.:iuelles ossos. 

E vimos que esse homem de uma 
intelligcncia superior, esse homem cujo 
nome deveria ficar eternamente gra­

V.tdo na historia da litteratu· 
ra, esse homem de quem ti­
nham feito parte aquelles os· 
sos disperdiçados no cemite­
rio havia sido . • um anal­
phabelo ! 

:',•rem agora me lembro; 
Í$tO rào passa de um sonho 
que cu t ive numa destas ul­
timas noites. l\las com cffei­
to, este meu sonho traduz, 
infel izmente, uma verdade 
i ncon testavcl. 

Coimbra, 17.6 908. 

AIJEL GOMES BOTELHO. 

Guitarra de Romano! 
43 

Té o ('rO(lrio sol se canca, 
De noue J07. escondido;· 
Como ha·dc brilhar a e<p'ranca 
N'um coração dolorido?! · 

44 

Tu brilha< quol diamante, 
Como clle ês Jura tamhcm, 
Na,ce<tc p'ra ser amante 
~l a~ nuncn pnrn ~er m!íe. 

4S 
Foi c•sc rnmo irisado 
Por ti rcpMtido ossim: 
A rosa ao teu namorado, 
O mMtyrio pnra mim. 

46 
Um din ouvi, que docura 
A' meiga voz de Jesús: 
•Quer·~ teu quinhão de ventura ? 
•Vem p'rn meu lado na cruz.• 

47 
Como o ronteiro da hora 
\'ae nndanJo sem se ver, 
Assim nós p'la vidn fóra 
Caminhamos té morrer. 

48 
Fugiram as andorinhas 
Mas voltam na primavera 
Quem dera que as crenças minhas 
Como ellas fossem, quem dera ! 

49 
Se Christo seguisse os traços 
Oa estrada qu~ outr'ora fez, 
la na cruz dos teus braços 
Crucificar·se outra vez. 

so 
Das ondas do mar revoltas 
Consegui li Har meu ser 
P'ra nas tuas tranças soltas 
Ir como um fraco morrer. 
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~ostaes 
illustrados 

Gato Padrão 

~bé, depoi~ ele levar dois açoi­
tes que lh<! a\•crmdharam as 
carnes brandas, chorou, cho-

rou desespt r.1Jament<.'; e, por uma 
d'essas reviravoltas lào naturaes no 
espirito das creanças, enxugou as la­
grymas que lhe queimavam as faces e 
ficou aprehensivo, fitando o enorme 
gato branco que dormia enroscado 
sobre uma bella ;llmofoda carmezim 
que lhe punha reflexos de rosa no 
pêllo macio e liso. Como o medico 
junto do doente, aquclla creança pa­
recia contar lhe a respiração, estudar 
n'aquclla cabeça de gato todas as con­
tracções musculares até aos menores 
gestos, a fim de elaborar o diagnos­
tico. 

De repente, porem, como se uma 
mola occulta o arremessasse, o gato 
accordou n'um salto nervoso e \·eto1, 
e tranpoz rapidamente a porta da sala 
como se alguem o perseguisse. 

-\'e~, mamã, C<'mo não fui eu que 
furtei as bolachas - disse alegremente 
a linda creança erguendo se e correndo 
de braços abertos pMa o collo cla 
mãe: - Foi o Leào! ~ào te lembras 
de me dizeres, que quando as meni­
nas bonitas commctem uma falta, sem­
pre lhe apparcce nos sonhos um papão 
muito feio? 

- E' verdade - disse a mãe, bei · 
janelo a filhinha e envolvendo-a em 
sorrisos do ccu. 

-- Pois foi o Leão q uc furtou as 
bolac;has! E' tão gul<>so! Ellc estava a 
sonhar. • . e quando lhe ;1 pp«receu o 
p.ipào de grandes barbas teve tanto 
mêdo que accordou sobrcsaltado, e 
fugiu para a cosinha. Vê 1 

E a bondosa mãr, arrependi<la de 
ter castigado a filhd innocente, deu lhe 
mais beijos, bolachas e uma linda bo­
neca! 

Pobre noivo l 

pois dos convi\•as alegres to· 1 marem os seus legares na me­
za repleta de christaes que 

scintilavam faiscas de rubis, turquezas 
e opalas, devorando n'uma gula sen­
sual e nervosa as côres e os perfumes 
embriagantt:s dos manjares caros, dos 
vinhos, das fl Jres e das carnes bran­
cas dos seios decotados das mulheres, 
notou se, n'um espanto geral de ter­
ror, de duvida ou de maldade, o logar 
da noiva vasio, a cadeira de&erta como 
um enigma, como um phantasma, co­
mo uma múmia: e todos os olhares 
se voltaram para o pobre noivo bo­
q uiabcrto e immovel n'uma interroga­
ção gelada, trocista, dolorosa e muda 
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que o trespassava como um espectro 
de morte. 

- A noiva ? a noiva? para onde 
foi i' 

- Uma brincadeira galante -disse 
uma secia de seios descaidos e iner­
tes. 

-- Takez uma graça triste como a 
da noh·a de Francisco Doria - sorriu 
dizendo o poeta mystico de gravata 
preta. 

Os convidados imitando o gesto 
brusco do noivo levantaram se e se · 
guiram-no atravez das salas em busca 
da linda mulher coroada de fl ores de 
laranjeira, como no jogo infantil das 
escondidas; somente no vão d'uma ja-

BORDADOS E RENDAS 

nella, entre as persianas da lfollanda 
que abafa\·am risos de troça e ele 
triumpho ficou '.\[arcella, a espirituosa 
feminista, e duas das suas discipulas. 

- Veem - dizia-lhes rindo '.\larcella 
-a força indestructivel do amor? .. 
O amôr só é amôr quando é li\•re. 
Quizeram anniquillar a consciencia, o 
futuro d'essa creança.. . Sim! :\[as 

·Cecilia sall·ou-se! l\ estas horas estará 
distante e liberta, nos braços do pobre 
artista-gravador que a adorava! Qui· 
zeram equilibrar \·entres. Elia é rica; 
elle p<>ssue um titulo; mas maior titulo 
é o amor da aristocrata. Cecil ia pelo 
pobre artista que apenas tem por bra­
zão a !1onradez inspirada, vigorosa e 
forte do seu braço nobre e plebeu! 
Rello ! 

- Bel lo ! Bello ! - disseram emocio· 
nadas as suéls companheiras. 

N'este instante voltava da busca do· 
miciliaria á noiva o pobre diabo des­
tinado a dar a essa mulher nobremen· 
te altiva a força d'uns pergaminhos 
esfarrapados por quatro gerações de 
crimes: voltava para a mesma sala, 
olhos postos no chão como um crimi­
noso - elle que de\·ia dar a grande 
alegria limpida das grandes bodas pa­
triarchaes; e as faces mysteriosas dos 
chrystaes que coalhavam a meza, con­
tinuavam devoranclo em grandes pris 
mas de luz as côres radiosas e os per­
fumes embriagantes dos manjares caros, 
dos vinhos, das flores e d:is carnes bran­
cas dos collos decotados das mulheres. 

Parou, olhou em volta de si, pediu 
aos seus antepassados um gesto ele vin. 
gança como se evocasfe a espada de 
Cid ou o escudo das costas largas ele 
Sancho Pança, e deixou-se cahir n'uma 
cadeira acabrunhado - não por uma 
grande dõr , mas pelo desespero que 

lhe causava a grande troça do mundo 
fís ridiculas mentiras ccnvencionaes! 

- Coitado! 
E o pequeno grupo feminista riu, 

saboreando aquellc exemplo que era 
para elle uma \'ictoria ; e a espirituosa 
escriptora indicou então fís suas ami· 
g~s duas madeixas de cabellos desgre­
nharlos que se erguiam erectos nas 
fontes do noi\·o, explicando·lhes a se· 
melhança que havia n·aquella fronte 
tão extranhamcntc coroada com as das 
celebres e ao mesmo tempo dolorosas 
caricaturas de cooís de Caran d'Ache! 

; \sTRmn.oo CHA\' ES. 

- -----·------

PELAS ARENAS 
CHRONICAS TAURI NAS 

Até que Ílnalmente houve no Campo 
Pequeno uma corrida de touros sem 
mellcr o tal celebrr grupo de meços 
de forcado, que outra coisa não fazem 
scnào d<!sl uzir o cspectaculo '. 

A inno\açào foi btm recebida pelo 
puhlico - pelo menus ninguem pro· 
testou . Pena é que o costume não 
siga, e que o beneficiado do dia 28 já 
aprcsentas&e de novo os homens de 
barrete, t endo por cabo, como attra· 
ctivo o intervalleiro Antonio Preto, de 
Algés. 

Emfim, elles lá sabem o que fazem. 
Parece que a opinião do publico e da 
imprensa jti não tem valor algum e 
por isso \'ào fazendo o que lhes dá na 
gana. 

Alti a empreza do Campo Pequeno 
jti escolheu aquelle lindissimo edifício 
para a ascençào da Sr." Corominas 
no seu m~gnifü:o balão! Não é porque 
a raparig.L nào seja arrojada e valen­
te, mas o que é verdade é que, alem 
.ele não ser nm dos espectaculos mais 
proprios para gosar n'uma praça de 
touros, pois que uma vez começada 
a ascençào ninguem mais consegue 
ver .aerostato, a empreza proprietaria 
tem um regulamento que lhe prohibe 
dar no seu circo espcctaculos taurinos 
com intcrvallos ou outros numeros 
que não estejam proprios. E a pipa 
da Cartuxa, os balões do Capitão 
'.\lartinez, eram bons para o Campo de 
Sant'Anna. 

;\[as a ascençào fez-se, e ainda que 
cm más condições, pois estava dentro 
da praça uma ventaneira infernal, a 
valente rapariga conseguiu elevar·se a 
uma altura superior a 3:000 metros, 
indo cahir proximo de Palmella. 

. \ corrida esteve por vezes anima­
da e, quanto ti materia prima, o gado, 
pode dizer-se que foi a melhor da epoca. 

José Bento e Jo5é Casimiro, os ca­
valleiros d~ tarde, ouviram bastantes 
palmas, por vezes justas, mas outras . .• 
temos conversado ! Remates á garupa, 
cabeça passada, ele. 

Os peões estavam com vontade, 
principalmente Manoel dos Santos que, 
real isando a sua f.:sta no domingo se-



guinte, queria fazer <.:a rlas e por isso 
bantllott exlraordinariarnente. Rccor· 
tes do estylo Re~·ertc, quübro de ro· 
d1/las, pas~es al li11101t com 11Ja1;za11ti­
mto, quarteios muito bons, tudo isso 
fez :\lanoel dos Santos. 

Theodoro e Cadete bandarilharam 
mu;to bem o 2.0 da corrida. 

1llaera abusando por \'C7.es da sym· 
pathia do publico, teve por outras 
traba!hos de \•alor. 

João de Oth·eira, um rap:1z que pro­
. melte, fez sc applaudir, assim na bre­

ga como em bandarilhas. 
Os esparlas eram Afaz1;a11ti11ito já 

nosso conhecido, e C<'rdito, que se es· 
treiava cm Lisboa, onde fora precedido 
ele bombo e plati//os, que parece resul­
taram tnfmulios. 

O pr imeiro conseguiu ser applau· 
d ido como bom badarilhciro. 

A Direcção, de Carlos l\Ia rtins, 
boa ... por não haver forcados. 

FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11/e11te: - ,\forio G. R. 

Será toda a sua vida um homem 
energico, amigo da lucta que a exis· 
tencia lhe ha de oferecer e pronto sem­
pre a entrar em combate. Na pugna, 
nunca lançará mão de \'ergonhos os.ar­
dis para tentar vencer o inimigo, por­
que, acessível cm extremo á afeição 
e á generosidade, só lealmente com· 
precnde o combate. 

Necessita, no entretanlo, moderar o 
seu entusiasmo porque, mesmo leal­
mente, pode levar o excesso até á bru · 
talidade, o 1ue é deploravel. 

Cuidado com os amôres: acho o 
t.tmbem inclinado ás guerrds ele Cupi· 
do. Este menino é muito traiçoeiro e, 
q uando o sr. mênos o pensar, encon · 
t ra ·se prêso na rêJe e de ta l forma, 
que dificd ser<\ rompê l-a. Lembre-se 
sempre que, na conquista de corações, 
quem ganhar perde, quem vence p6· 
de considerar-se vencido. 

Se trabalhar activa e honestamente, 
como espero, cJnquistará honrosa ce­
lebridade. 

O mês d' . \bril ser lhe ha propiçio. 
Se pautar sempre os seus actos pelas 
regras da mais corréta hon1bri fade 
de caracter, agoiro-lhe um bello futu­
ro. 

Não caminhe com as mãos fechadas 
nem m<;tidas nas algiheiras, taes cos· 
tumes tornam no vicioso e dão lhe um 
aspéto ordinario. 

:\ecessita tambem corrigir-se da pou­
ca prudencia que os verdes annos im· 
primem a todos os actos da sua vida 
e do prazer que se lhe acende n 'alma 
cada vez que atir<1 <linh.:iro p..:la janel­
la fóra. 

Comuleule : - Berta S. J•, A. 

V. Ex.º sabe-a toda. Tem geitinho, 
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como ninguem, para fazer chegar a 
agua a<• seu moinho, mas é incapaz 
de usar de menos lealdade para colo­
car a seu lado o que lhe convem. Es­
pérta, manhosa, mas seria e honesta. 
Toda a gente gosta da consulente e a 
consulente adora toda a gente. Tem 
uma pecha que, numa senhora, não 
chega a ser bem um defeito: gósta que 
a a:lulem, que a lisongeiem. 

E' um pouco avarenta. V. Ex.• fará 
bem em transfor mar esse defeito nu· 
ma bôa qualidade-a economia . 

Será causadôra d'alguns acidentes 
de tal ou qual gravidade, em si ou no 
proximo, por imprevidencia, temeri­
dade ou ignorancia do perigo. 

Se alguma vez se ferir nos pés, tra· 
te-se com todo o cuidado afim de pre­
venir amputação dolor osa. 

Consulente :-Mm·iana A. 7: dti S. 

() seu horoscopo deu-me agua pela 
barba. Os raios dos astros não que· 
riam falar, fechara m -se em copas, foi 
necessario m etêr- lhes mêdo corn a po· 
licia para obrigai-os a falarem de V. 
Ex.º. 

l\Iuito instados, mas de ventas tor· 
cidas e beiços de palmo e meio, des­
cosêram se com esta : 

f Para que estás tu amassar-nos com 
ca ;\larianna? Xão nos agrada; os as­
ctros querem-se com astros e, com fran­
cqueza, ella para astro tem a orbita 
e pequena. E' feia e presumida, irrequie· 
cta, nervosa e mechidinha como uma 
cpcneira mecanica tocada por um mo· 
ctôr de trinta cavalos. Em vez de co­
•sêr, remendar, lavar, engomar e e n· 
ccanudar a roupa branca, passa a vi­
cda nos salsi/rés onde de,·óra todos 
cos bôlos que encontra, desde a me· 
crencorica trouxa d'ovo;, maleavel co 
cmo a consciencia dum político, até á 
«rosquilha d'Oeiras, dura como um 
canel de Saturno. P<1ra éla nào ha dô 
«ces velhos, assim como para certos 
e homens nào ha mulhe res idosa~ . .. o 
•que aparece morre. tllas o peio1· ain­
«rla nào é isto; o que nos r cpu xa os 
<nervos; nos dessóra a paciencia, nos 
«dispeptisa as vísceras astraes e nos 
c íaz entornar as b<·xig-uinhas do fel 
e sobre a bicharada do Zodíaco .. • é o 
e piano . .. o constante, o eterno, o ne· 
ccessario, o imprescindivc:I, o imuta­
cvel piano, esse novo instrumento de 
csupl icio que, temos a certeza, porque 
•o futuro não tem segredos pJra nós, 
cha de vir a substituir a guilhotina, o 
<o garrote, a fôrca e a execu-;ào elc­
c trica; essa hedionda caixa sonóra á 
cqua) S~tanaz, no inferno, deu G nome 
cde martirio de pau, camurça e cordti 
•C que a Mariana (tudo lhe perdoa­
criamos, menos isto) fez, faz e fará 
•soar a todas as horas, a todos os mi­
c nutos, a todos os segundos, a todos 
fOS terceiros e em todos os quartos, 
«salas, salões, cosinhas, ca~as de jan· 
cta r e compar timentos mais ou menos 
•reser vados, batendo-lhe com as ma os, 
e pé~, nariz, cotovelos, joanêtes e mais 
•partes anatomicas de 'seu corpo gen­
«til, no louvavel intu ito de a umentar 
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ca clínica :ios Esculapios terrestres, 
e pois quE>, (gazetas m>!dicas o atestam) 
•gr.wes epidemias e até epizootias se 
•tl!em desenvolvido em bairros onde 
ca ;\[ariana se tem da-'o á fadiga de 
e moer dez alqueires de Chopin duma 
fassentada. 

,,\fóra estes pequenos nadas, isto 
cé, quando não salsifra na baixa ou 
cnào peneira dinamite melodica, a ;\l a­
c riana é um anjo; excelente e bôa ra · 
cpariga, alegre, viva, caridosa, cheia 
cde abnegação e de carinho para to· 
cdos que d'cla se aproximam, subindo 
cao Golgola da sua penosa existencia 
ccom evangelica paciencia e heijando, 
cás vezes até, a pesada c ruz <1ue tan· 
e to a faz sofrêr. 

10lha 1 sabes que mais, d ize á J\la 
uiana que, piano e cllaugec de dam 
cá parle, temos m uito dó d'éla e q u 
«vamos fazer u ma p roméssa de de 
•pianos sem léclas para q ue Deus lb 
cminore as agruras da vida. 

G. C. 

~'t•Jn•tc C .. ,.,. Cft lU•• " •enl•n el e cou~ul · 
' " t" tl c• m nllf rt•c1ul,,.lto•. 

----o-----

F.:pigramma 

J\ Braz pcrgun1a Eleuierio: 
-O que é a homeopa1hia? 
E Bra7 rc•pondc: mui •ério: 
-Eu creio que é ou1ra via 
De marchar p'ra o cemiterio. 

Açorda p a nada. - Tomem-se 500 gr. 
de coJea~ de pão, cortadas em pedaços, 
tres litros de agua frin, 60 gr. de assucar e 
uma rorção de ~ai ref!nado ra~a temperar. 
Ponha -se ao lume a mistura, deixe-se ferver 
durnnte meia honi. 
Mi~turem-se á parte quatro gemas de 

ovos com um pedaço de manteiga e um 
pouco de leite e ligue-se esta mistura, fóra 
do lume com o piio cosido, mechendo bem 
na occasião para que os ovos não talhem . 

-------~------

Semana fl!egre 

l'art1c1p;1m a um chimico o suicídio d'um 
ami~o, que se tinha afogado como unica 
soluçiío a uma dese<perada lucta com a 
m1~cr1a. 

- l•so não é uma solução - exclama o 
nosso chimico. 

- Porquê' 
- Porque o homém não e aoluvel na 

agua. 

M 'P. Fe,.,·cira e /Joavida - Os seus ver­
sos :l'(ão te esqueças, e O Coração A' noite 
estão errados na acccntunção. . 
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QUAL É A COISA, 

QUAL É ELLA? 

O GRANDE CONCURSO 
DA 3.j SERIE 

€inco premios 
1. º - Um relogio d'ouro (Ze· 

nith). 
2.0 

- Uma palmatoria de prata. 
3.º - Uma biscoiteira. 
4.º - Uma co/lecção do «A111lejos • 

e11cadernada em perca/li11a. 
5.• - Uma assignatura graris para a . . 

4. serre. 

Con dicções d o Concurs o 
1.•-Dccifrar, duranle os t s nu meros da 3.• 

Serie, maior numero .t'i1r1igo<, alem de 150. 
2.• Para que os nossos leitores possam 

concorrer em grande maioria r esolvemos mo· 
dlflcar a 2.• condicção do concurso, augmen­
tando-lhe o praso, assim: 

Poderão enviar-nos as decifrações durante 
um intervallo de 15 dias, a contar da data da 
sua publ icação. 

A lisla do~ decifradores e as solucõcs dos 
arligos publica.tos são dadas de 4 c'm 4 nu· 
meros. 

As decifracões devem ser en\'iadas pelo 
correio cintando a pagina do semanario e 
pondo-lhe uma eslampilha de s réis. 

A lisla do n.0 36, com 1 o dccifracões, que 
veio sem assignalura pertence a 'um cabo 
do JJ; tem, por tanto o n.• 35, 7, n.• 36, 
10-(17). 

L ogogr ipho 
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Biformes 

Para est? homem tem utilidade a herva 
medicinal-2. 

BAILIO 

E' l1umilde esta mulhcr-2. 

TIRA MITRAS &. e.• 

Já viu alguem o sobrenome de Apollo cs· 
cripto na lua ?-3. 

1.0NA 

Metamorphoaea 

Este tecido tem argamassa-2 (s, t). 

PANAÇAS 

O marisco é debil-2 (c, f). 
OJUARA 

Elec~rica 

Infundo medo quando desço d'este valle-3. 

R. PASSOS 

Triplice 

Peixe, mollusco e insecto-4. 

CABEÇA 0
1
AGUIA 

Enygmas 

Typographlco 

S S AR 
P A 

CH AMPION 

L __ ----' 
Por lnlolaea 

AESS DO C 
2 1 2 1 2 1 3 

JUFRANA 

Animal 
1, 2, 3, 4 

Animul 

Animal 
5, 61 7, 8 Paronyma 

JÓ FÉRA Este homem fez uma defeza-2. AFE TASDD 

1 

DIVINO 2 2 2 3 2 
J. r . 

_ _ I 

Cha r adas Augmentativa 

Novleeima• Não digas uma mentira-2. 
QQMDQLC POQQEOQT 

l 1 1 l l 1 2 2 t 1 1 l t t 1 

O sacco aqui é cidadc-2· 1. 

ruMrUM 'º'º' '""'""º º'·"° 1 

J. p, 

1 
l 1 
1 ---------------

l 

'------
A mulher grega su ~pcnde a fortuna ·3· 1. 

ZIUL 

--------------~ 

Truncada 

Aves-2. 
LITRAS 

CMAP 
4 2 3 2 

Artigos a deoifrar 18. 

J. P . 
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AOS NOSSOS ASSIGNANTES E LEITORES 

Esta redaccão encarrega-se de ma11dar 
' encadernar a l.ª e 2.ª Serie do AZULEJOS, 

em panno chagrin, cabeçalho e lettras dou­
radas, ou qualquer cór á escolha do inte­
ressado, pela. modica quantia de 

500 RÉIS 
A mesma encadernacâo em percalina 

' 

700 Réis 
O pedidos devem ser feitos a esta redacção, acompanhados da 

respectiva importancia. 

Para as provincias augmenta o porte de 200 réis. 
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